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APRESENTAÇÃO

O livro “Políticas Públicas na Educação Brasileira, Educação Profissional e 
Tecnológica” reúne 17 artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições 
brasileiras. O objetivo em organizar este livro foi o de contribuir para o campo 
educacional e das pesquisas voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, da 
educação profissional e tecnológica, assim como para as políticas públicas em 
educação.

As pesquisas foram agrupadas em 3 partes. Na primeira parte, relacionamos 
as pesquisas que discutem as políticas públicas em educação, empreendedorismo 
e educação tecnológica. Na segunda, trazemos autores que apresentam estudos de 
casos com a temática gênero e sexualidade e o contexto escolar. Por último, mas não 
menos importante, reunimos as pesquisas que debatem e apresentam resultados e 
propostas para educação profissional e tecnológica.

Sejam bem-vindos ao livro “Políticas Públicas na Educação Brasileira, Educação 
Profissional e Tecnológica”, entregamos, em primeira mão, este conjunto de 
conhecimentos. Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: As discussões sobre a temática 
desigualdade de gênero têm ganhado 
amplitude nas escolas e universidades nos 
últimos anos, devido aos movimentos sociais 
feministas terem cada vez mais força e 
espaço na sociedade contemporânea e como 
consequência estas interfere no processo da 
formação profissional dos indivíduos, com isso 
o presente trabalho tem como objetivo relatar 
a importância que as atividades desenvolvidas 
pelo Núcleo de Gênero e Diversidade Sexual 
- NUGEDIS, têm na formação inicial de 
professores do Instituto Federal Farroupilha e 
também na desconstrução de estereótipos, dos 
alunos do curso subsequente e demais cursos 
oferecidos pela instituição. Está pesquisa foi 
feita através de uma análise qualitativa a partir 
das ideias sintetizadas por esses alunos, com 
isso foi possível notar a importância de abordar 
as questões de gênero no âmbito educacional 
na construção do pensamento crítico diante das 
desigualdades sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero, espaço 
educacional, desigualdade, sociedade.

GENDER RELATIONS IN SCHOOL: A CRITICAL 

THINKING CONSTRUCTION OF THE STUDENTS 

OF THE FEDERAL INSTITUTE FARROUPILHA

ABSTRACT: Discussions on the issue of gender 
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inequality have been gaining in schools and universities in recent years, as feminist 
social movements have increasingly strength and space in contemporary society and 
as a consequence these interfere in the process of professional training of individuals, 
This paper aims to report on the importance that the activities developed by the Nucleus 
of Gender and Sexual Diversity - NUGEDIS, have in the initial formation of teachers 
of the Federal Institute Farroupilha and also in the deconstruction of stereotypes, the 
students of the subsequent course and other courses offered by the institution. This 
research was done through a qualitative analysis based on the ideas synthesized by 
these students, with this it was possible to note the importance of addressing gender 
issues in the educational field in the construction of critical thinking in the face of social 
inequalities.
KEYWORDS: Gender, educational space, inequality, society.

1 | 	INTRODUÇÃO

As discussões sobre a temática desigualdade de gênero, tem ganhado amplitude 
nas escolas e universidades nos últimos anos devido aos movimentos sociais 
feministas terem cada vez mais força e espaço na sociedade contemporânea. A partir 
do momento que esses movimentos ganham destaque na sociedade estes interferem 
na formação dos indivíduos seja na esfera científica, tecnológica ou educacional e 
como consequência surge-se a necessidade de debater estas questões de gênero e 
suas relações no âmbito escolar. 

Como afirma Silva (2016), uma vez que o ambiente escolar abre pretextos para 
que as desigualdades de gênero sejam enraizadas, seja no currículo, nas relações 
sociais ou culturais, está também deve abrir espaços para inserir debates acerca 
dos direitos humanos, o que implica na necessidade de abordar essas questões 
na formação inicial de professores. Assim também diz o Plano Nacional de Política 
para Mulheres (2013-2015) quando a escola por sua vez reproduz as desigualdades 
entre as pessoas, seja na organização curricular, nos livros, na maneira de avaliar 
ou nas práticas das salas de aula, isso remete na massiva presença das mulheres 
no professorado, marca a formação e o reconhecimento social da profissão neste 
persistente quadro desigual. 

Apesar das muitas ações e de programas para minimizar essas desigualdades, 
ainda assim existe a necessidade de fortalecer estas ações, de modo a contribuir 
para uma educação igualitária e sem discriminação no ambiente escolar. (BRASIL, p. 
23). Assim sendo, é notória a importância de abordar e debater as desigualdades de 
gênero a partir das suas relações com a educação na formação inicial de professores. 
Em consequência dessas desigualdades sociais foi implantado no ano de 2016 no 
Instituto Federal Farroupilha o Núcleo de Gênero e Diversidade Sexual, instituído pela 
Resolução Nº. 23 de 24 de maio de 2016 do IFFarroupilha. O Núcleo de Gênero e 
Diversidade Sexual (NUGEDIS), ligado à Coordenação de Ações Inclusivas (CAI) tem 
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por finalidade desenvolver políticas, ações e projetos no intuito de promover o respeito 
e a valorização de todos os sujeitos e proporcionar espaços para debates, vivências e 
reflexões referentes às questões de gênero e diversidade sexual. 

Desta forma relata-se neste trabalho as experiências e visões dos alunos do 
curso subsequente em agropecuária e de alunas do curso superior de licenciatura em 
ciências biológicas diante das atividades realizadas pelo NUGEDIS, com o objetivo de 
enfatizar a importância das ações do núcleo para a desconstrução de estereótipos e 
para a formação inicial de professores e também para a instituição como um espaço 
educacional.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho é um estudo qualitativo, que tem como método a análise crítica 
de conteúdo. A análise crítica foi realizada a partir dos conteúdos expressos pelas 
autoras do curso superior de licenciatura em ciências biológicas, durante as atividades 
realizadas pelo NUGEDIS: 1- discussão sobre o filme “As Sufragistas”; 2- Intervenção 
teatral com o grupo Teatro no Buraco. As atividades foram desenvolvidas na primeira 
quinzena de abril de dois mil e dezessete e no dia oito de março de dois mil e 
dezessete assim respectivamente. As duas atividades seguiram de um debate e as 
ideias sistematizadas. 

Na 1ª atividade os alunos da turma 10 do integrado subsequente em 
agropecuária foram convidados pelo Cineclube do NUGEDIS para assistir ao filme 
“As sufragistas” e ao final os alunos elaboraram uma resenha crítica sobre o filme. A 
2ª atividade foi dividida em dois momentos, no primeiro momento consistiu-se em uma 
intervenção teatral e cultural realizada pelo grupo Teatro no Buraco, a intervenção 
cênica tem criação de Gelton Quadros, bacharel em Direção e Interpretação teatral 
formado pelo Curso de Artes Cênicas da UFSM. Quadros é diretor do Teatro no Buraco 
e tem suas pesquisas fundamentadas no teatro de rua e na cidade como espaço de 
atuação, explora problemas sociais como questões de raça, de saúde pública, de 
violência infantil e de violência doméstica. 

Neste dia o ator Gelton tratou sobre feminicídio e a violência doméstica, uma 
realidade cruel, vivenciada por muitas mulheres no Brasil e no Mundo. No segundo 
momento foi feita uma roda de conversa com a Professora Drª Janaína da Silva Sá 
que trabalhou o tema “Mulheres que fizeram história: Reflexão da Obra de Carolina de 
Jesus” onde se teve como público-alvo alunos dos cursos superiores de Licenciatura 
em Matemática e Ciências Biológicas, diante da roda foi debatido questões sobre a 
desigualdade de gênero e suas consequências na sociedade e na vida das mulheres.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uma das atribuições do NUGEDIS é proporcionar espaços para debates, 
vivências e reflexões referentes às questões de gênero e diversidade sexual. Diante 
disso o núcleo vem promovendo várias atividades voltadas para os alunos dos cursos 
do Instituto Federal Farroupilha, tendo como justificativa a importância de debater 
sobre essas questões na formação inicial de professores e também para trabalhar a 
desconstrução de estereótipos vinda como bagagem junto aos alunos, trabalhando 
assim o respeito, empatia e humanização destas pessoas como indivíduos conscientes. 

Com isso, a primeira atividade realizada teve como tema um breve relato do que 
foi o movimento sufragista e sua luta pelo direito ao voto das mulheres, retratado no 
filme “As sufragistas”. Sendo de grande valor para a formação do pensamento crítico 
dos alunos participantes, como pode ser observado diante das opiniões expressas na 
resenha crítica feita por eles:

Aluno A: [...] “A luta ainda não acabou, a pluralidade advinda desse movimento cria 
uma empatia imediata com a luta feminista atual. De fato, não precisamos estar 
ligados a nenhum movimento feminista para que venhamos identificar as injustiças 
que persistem atualmente, como a inequidade de salários entre homens e mulheres, 
a violência descabida e assustadora contra as mesmas” [...].

Aluno B: [...] “mas mesmo assim a sociedade machista existe, na maioria das 
vezes mulheres trabalham a mesma carga horária que um homem e recebem a 
remuneração menor também recebem críticas e preconceito isso tudo nos prova que 
os movimentos feministas não podem parar, para que assim haja uma sociedade 
igualitária para todos nós”.

Aluno C: [...] “Jamais se renda, jamais desista da luta”.

Observou-se com as resenhas dos estudantes, que o tema os sensibilizou, pois 
o filme mostra de forma impactante a importância do movimento sufragista para o 
processo de conquista dos direitos das mulheres principalmente ao direito de voto e na 
formação política das mulheres naquela época, além de mostrarem-se inquietos com 
as desigualdades de gênero que permanece até os dias de hoje, de fato apesar do 
filme “As Sufragistas” ser de época ele torna se preeminente por sua triste atualidade. 

Com relação à segunda atividade da intervenção teatral: “Desculpa, mas 
não pertenço a esse mundo” realizado pelo grupo Teatro no Buraco, onde se teve 
como protagonista o ator Gelton vestido como uma princesa, em sua performance 
ele retratou a naturalização dos papéis imposto para as meninas e mulheres com a 
famosa dicotomia romantizada da princesa em busca de seu príncipe encantado como 
única e exclusiva proposta de vida, a história contada por ele fez com que o público 
reflita sobre a violência contra a mulher, a história contada por Gelton não tem um 
final feliz como se é acostumado a ver nos contos de princesa, os acontecimentos ali 
atuados é de uma mulher vítima da violência disfarçada de romance, naturalizada pela 
sociedade patriarcal.

Após a intervenção teatral estudantes dos cursos de Licenciatura em 
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Matemática e Ciências Biológicas foram convidadas/os a participar de uma roda 
de conversa, onde contou com a colaboração de Gelton e Greice do grupo “Teatro no 
Buraco”, a roda de conversa foi coordenada pela Professora Drª Janaína da Silva Sá 
que trabalhou o tema “Mulheres que fizeram história: Reflexão da Obra de Carolina 
de Jesus”, que ficou conhecida por seu livro “Quarto de Despejo: Diário de uma 
Favela” que abordava a vida de uma mulher negra nas comunidades pobres de São 
Paulo, diante da roda foi debatido questões sobre a desigualdade de gênero e suas 
consequências na sociedade e na vida das mulheres. 

Na formação inicial de professores do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas, em virtude das rodas de conversa sobre as questões de gêneros, pode 
se notar que os debates e os discursos em sala de aula são dotados de empatia por 
aqueles considerados minorias, os olhares sobre debater as questões de gêneros 
são outros, isso se refletirá futuramente na regência dentro das salas de aulas 
no tratamento com os alunos como ressalta Dias (2014, p. 1874)  Se faz preciso 
conscientizar cursistas, graduandos/as e professores/as a terem com as crianças 
atitudes que não passem modelos sexistas, designar a alunos e alunas as mesmas 
atividades, ou, cuidando para não reforçar por palavras e ações os modelos machistas 
arraigado pela sociedade patriarcal.

4 | 	CONCLUSÕES

Neste sentido é notória a importância de abordar as questões de gênero 
no âmbito educacional dos últimos tempos, pois apesar de termos avançado 
tecnologicamente e desenvolvido economicamente, as relações sociais e os direitos 
humanos da sociedade como um todo e principalmente o direitos humanos das mulheres 
ainda é alvo de questionamentos e controvérsias, pensar, questionar e debater essas 
questões como indivíduos, como cidadãos, profissionais da educação e principalmente 
como formadores e influenciadores de opinião, é de grande responsabilidade na 
construção do pensamento e conhecimento crítico dos alunos. Desta forma espera-se 
criar subsídios para elaboração de novas pesquisas, relacionadas com o tema gênero 
e educação, além do reconhecimento dos núcleos de gênero e diversidade sexual dos 
Institutos Federais Farroupilhas (IFFar).
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